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Conerres 
A p,ir•a (x proxirrsar l)ritilaverat, do Congr0880 

cí,ggional do Mi,l%Jo, tn.l'c<t ura) p ) Mo cillinínanto n;i Vida. 

n()m,a-. lind ( e rí(luissilna p1•ovil]iSial, al(ini tio ru pre-
wenlar o IniCrll Munia ora de trabalho friAro qnu trai: e111 
vista o sota (• ngrnn(Iocilnento o dosonvolvinlenk) Peono-
n,iíco. 

Hojo, que c paiz atravessa unia •crise desesperada) o 
lisoXialite quo só Horá possivel debelar cola o levarlita-
mento do nosso credito e colei a volorisaçita da lrua•a 
Illoeda, pelc do;4envolvor dias riqu(•sas na(turaos o pelo a-
proveitamento das competeucirls com eon(recìul(ntils 
precisos para a.. mdnçRo dos mais inindiatos problemas, a 
conjugação dos esforços provinciaes torna-se indApensa-
c til+ , 

S ão do sobvio core le—,i os os ,%lciores diverso, que aa-
:poquanta m a. vi(at do regime, sendo ,óujenre pruri.,o es-

tuda-los coilvenieut(,, til ent,o nietOdi»,-l;)s (le fornia a>, da.r-
hOs lìiPlaa e°SCe(''t1S:aU praLica, rlgoro8a (! llltl'arl2sig(;nLd. 

v 
A mais litta repreHe'ntnçtá l il E?3H(1 Ct•l)•'_Ytesso VacHer, 

(3 terra '.110ti1'110 de aer, dada ào,3 diferelitr'y 'M(iníciplOH da 
'noswa provitleia, p(lr••q(ll', 1(1,,lcatn•ellGO, os I)olnena (lu(' os. 

voos ltucui deveni possuir ais faculla dso iweossarias de 
Cst,11d0, do inteIlgk?,lwiii e (10 aaçáto p%rl'%t,di , l'lallnOnte e pro -

11cientel11di1L('• de,1L,11(1(.r0n1 o3 (k,, região iilr-

uliota. 
A nosso v•or•, nenlluili voleador nti epoca presplite, 

'et1) quo os povos so afir►natil pela youla dai lna-
teriaem .c; rnovaes qno roalisaln orar inater•ia (Je adn)illis-
tt•aç,lio, podo ignorar a9 condições, dO riquosa, al formas, de 
a desenvolver o as oxigenei .as rnu,►ieipaes do concelilo 
que 1()pr(iserltam, £. par (1'11111 estudo raeion.si,prntico, de, 
acordo coar R le,•islagão oill vigor e em confortni(iade 
•(0111 .ay cOndiçõeH tfa(iiCiUliaey e oinicaas fiais ,rias 

Porque, só d'irnia atssolnbl(Aa constituida nas condi-
gúes aqui a aisGutadas,pode lia s3,c1' at lguina coi sa lie Ur.11 e 

110 grande (1110 traga. rosultados evidontess e ineonteyta-
vois alo futuro dr. I.lOyya for'lrl(Nis,,3irna pruvínoia. 

Recrutar os delegados ao Cor! r(s!ao entro os nulos, 
•as nao'selécionados e os in)cornpetentes quo é,ir)felizrnen• 
te, a norma até hoje adotada na constituição tios Muni-
'elpiCcl, é lira) erro (10 g raveH COI)9(.)gUencius e utll ( Alue, 

4;Ui)HCi(iltCtnflnt0,pi'a.ticado peLis,adiadasdirectivas,', )n-
tr;z os n) ,.iti sagrados iuteros8(e9 da Patria o da Ropubli-
"L'Fl. 

E e.laro quo, 9()'n ewye Gongresso Sal !d0bat crC111 e 

t,ratar0111 ASOS de UIUVada itnportancia., cola al int(li,gol)-
,ciat, e o 6st..ldo lndlspensavois, o paiz lnor' ,t ltilow4n; .nas 

)raso só é conseguivol, ao essa ay')ombleia f(,r composta do 
•cotnpetoticia.y afirmadas ou) acto~ publicos que cie sobra 
•(lornonstrerr) o sou vailor int-Aoctual, 

Desdo a iniciação desta ,ioyt)r( L2llcioso poriodico,. 
•r)tn artigos s("guidoH, tott)os afirmado o nos:lo ernper)li-) o 
o intimo atrjor á politica rogioowl que,ó aquela que raiais 
•COtivorll acs NI1tiriieipios, a que o:stà do acordo cola o es-
Pilaito dornt5c1atal da 1108da epoca►, com a nossa fornia de 
pen9al', desde sr)►nl)aF, e que rnollior so,00aduna cora as 
teorias quo adotamos corno norma politica. 

A hora quo passa, que devo pesar bela au)£)rg;aul(•n-
•tc). sobro a cabeç-a elo todos os ropábhcaanos que) se' cito-

com aH tl•isteraH o aa serias cemplicaçõus que ar fo-
Ctam a vidas, da .republica, terei do ser olhada con) ur-

go!vo prouançâo contra, o. caitastrofe, trurnenua heca-
t(iilitw (1uN so lproXi1wr . 

Estagnos agi portai das eleiçõ08 municipaes o as forças 
politicaa inobilisatri-s(3 numa inconseiencia. crimilaosa 
ciando-nos, leais ultra vez, a prova do que poueó ou na-
da se pousa em dotai' um Municipios com 1) ortlon< que, 
dando segurais garantias de rOpublieanismo, estejam, pe-
la sua capacidade, á altt_trá de concorrer pAra o resu l• -

ghnonu) lio liaiz. 
ris clientelas partídarias, põem do parto os inaissìt-

;;rados devores pai-a ccn) a Patria o a Republica, aflui 
de galgarem ao poder municipal serei se importarem com 
o niorito in(livicl11all o a superioridade das peaeoas que,'no 
catupo experiniental o tio àstudo coinplet.o dos interes-
ses ca.ipHrarios, d(sratn proviu evidentes da sina compe-
toncia. 

ì±7' a isto que os republicanos deviam do(licar maior 
atenção, do fortaia a provares) a0H inimigos do regime a 
sua competencia ene nlateria ndininistrativa, confortile 

tio tenipo da inonarquia se mostrou cola a rigorosa e in-
teligento adtllinì straç o do Municipio de Lisboa. 

Se as novas Cantaras foreira organisadas coul os ho-
litons de vaiar que o urgente proetirar deste momento, 
o ri(,)n regSo regional (.ove produzir efoi(,os maravilhosos 
c) Hel £i (lado nialis ura) passo para o futuro desenvolvimen-

_,tíl l paru, pelo aprovoitamento das nossas enorrues ri-
q(le zas aiudai por (,xplorar•, e, fomentar-s•e-h<ti uma epoca 
(1(l tra.bailho intensivo e lucrativo quo virá afirmar as 
grandes faculdades deste povo, a quem só faltam diri-
gentes. 

2)e 7fonso Ç,orki  

Não queiras mal d mulher, 
(,que se perdeu por autor, 
Teria joeira do seu sofrer. 
Berra lhe basta a sua dor. 

Deste beijos, beijos dei; 
Não se poa'ent mais trocar, 
Yros trocar ha uma lei: 
E beijos tornar a dar. 

,A mulher é como a brasa: 
Ora ilurulria, ora aquece. 
Mulher é sol d'uma casa; 
Seru ela trado ai,i-e'lece. 

f')aredos-1.922 

Da minha. lavra • • 
---entdO 3 Cosou muita?... 

E esta. pregunt,) banal, 
talo simples, t20 vulgar, es , 

ta fraas(.3 feita que nos diri-
;.;c)n1 110 regresso duna via-
gçn), dura passeio, dubla 
rounião faullltalr, dnnia íis-

Heniblei£i, duma fflHtrl...SU -

gere urra mar de con,•i(1era-
Çôos o presta-se a divaga-
çoos de orden) vária. 

G o s a 

k 

r! Ma'. o que é go-

-Almas sedentas de trís-
teza, filhas gileridae da ine-
la)neolia, quo vos revolveis 

no sofrimento com uma v0-

lápia quási irmã tia sensua-
lidade; 

---Toniperamentos san' 
,goínens, quo sonhais felici' 
dardos o fost£.H; , 

—E9.píritoy folgasses in: 
saciavois de prazeres; 
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—Coléricos,que vos exal-
tais por tão pouco; 

---Impacientes, que +em 
tudo vêdes+cnnti'ai'ied.;dE•; 
—Fleugm áticos, a qucin 

nada perturba neete mace 
a,nagnunt da vída—dizei-nos 
—c que é gosai- 

E ceda um dará sua res-
posta diversa, cada tini te-
rá do golo iitna noção di-
têrente... E a mesma di-
versidade e, a mesma dife-

xença ilotai -se-11110 ai>id<a 
atum ili estuo indi c,iduo, con-
foi-me no Inomento as sen-
saç0es do .seu físico ou os 
sentini•pntos da sua aluna... 

Todos, na frase do autor 
do Quo Vadis, teem etn si 

.fI sua tragedia, porque a 
vida é de lutas, de dores, 
de amarguras, de revoltas, 
ele sarcasmos--e raro, niui-
,to, raro, de venturas, de 
prazeres, de consohções... 
Se tal consegue dominar-

se, anuviando a sua tragé-
dia, dirá: 

—0bl ;3im, gorei tlluit0!.. 
Ias se a sua tragèdia, 

erra pleno logar mesmo do 
prazer, se avolumou e, eu) 
vez de anuviar-sP, tomou 
pi"opoi'ções maiores, então 

responderá: 
—0b! nã-o! Não sei o que 

é gosar!... 

Vizeu-Setembro de tgzz. 

V. A. Cardoso 

P••PNIRiO D• Sil•• 
NOTA RiO—ADVOGADO 
Largo da Porta Nova, 46 
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fi cnresfio õo nidn 
Com o constante au-

mento do preço dos gene-
ros de primeira necessidra-
de, a, situação Nconornica 
das familias vae-se agra-
vando d'uina forma assus-
tadora, que deritro erra pou-
co será insustentavel. 

Hoje, quasi que poucas 
familias, apesar dos seus 
apertados orçamentos e 
das privações a que se su-
jeitam, podem viver desa-
fogadamente. 
De nada vale o Estado 

aumentar os vencimentos 
fio funcionalismo militar e 

civil e a grande industria 

subir os salarios dos 
t,eils operarios, porrlu0_, 

o coirieicio, g.trianciosa-
rnente, exige urn preço 
mais elevado pelos seus 
generos, em proporções 

muito super iores ás com-
portaveis pelos ordenados 
concedidos, 

De modo que neto sai, 
mos da formula perigosis-
sima e viciosa: quanto 
maiores ordenados e sala-
rioS, Mais elevado preço 

dos °generos indispensa-
veis á vida. 

Ora, na verdade,esta si-
tuação a manter-se acarre-
ta, foi-a de todas as duvi-
das, lnuito brevemente, um 
cataclismo ou ulp movi-
inento de revolta com dra-
inas de sangue bem tristes 
e dolorosamente tenebro-
sos. 
0 momento avisinha-se, 

galgando os obstaculos 
mais dificeis e temos mes-
mos a convicção de que é 
quasi impossivel dominar, 
pela força arruada, a onda 
f-,imintã dos necessitados 
porque a fome é moita, as 
dificuldades são tremendas 
e os proprios elementos 
constituitivos dos organis-
mos mantenedores da or-
dem, atravessam crise 
igual e sentetn as mesmas 
L agruras economicas. 

Mal tale todos nós se se 
não procura um remedio 
eficaz que impossibilite o 
alto comercio dos seus cri-
minosos expedientes de 
exploração desmedida e 
ambiciosa, pondo um di-
que impenetravel ás suas 
ganancias intoler,,rveis. 
0 que é ccrto,é que isto 

assira nao se pode aianter 
e a aproximação da qua-
dra invernosa vae trazer 
ao paiz, talvez, horas bem 
amargas coro os expecta-
culos reais horrendos. 
0 Estado necessita en-

cetar urna obra de fomen-
tação e de aproveitamento 
rios productos nacionaes, 
opondo-se, inergicaniente, 
por medidas acertad•is ao 
luxo e outros abusos, cole-
ctando-os corri elevadas 
contribuições, levantando 
quanto antes o nosso cre-
dito e adoptando meios de-
cisivos í'oC1tC'J, a err)igi'a ão 

do nosso ouro, castigando, 
com severidade, os falsos 
portugut-,zes que o deposi-
ta em Bancos estrangei-
rem. 

Ninguem alimente du-
vidas sobre a catastrofe e-
minente que se aproxima,,, 
se as coisas se conserva-
rem no mesmo pé de difi-
culdade com que se nos a-
presentam ri'este^ momen-
to. 

Por isso mesmo, e por-
que mais vele prevenir 
que remediar, é que todos 
aqueles que tem que per-
der e se Lião querem ver 
embrulhados no lençol san-
guepto em que hão-de 
ser envolvidos, façain alto 
nas suas ambições e afas-
tem a ideia aferrada de en- 
riquecer depressa e á cus-
ta da miseria e das priva-
ções dos outros. 

Cobrança 
Estiro em cobrança os 

recibos do primeiro se-
mestre, deste, semana-
rio, que terminou no ul-
timo numere, motivopor 
que pedimos aos nossos 
estimados assinantes a 
fineza de os satis,laze-
rem logo que possam, 
afim de nos facilitarem 
o serviço de adminis-
tração, favor que desde 
já muito agradecemos. 

7r. 30ão S. VeloSo de 
- n[rneì•a 
A casa, deste nosso 

querido arraigo, dedicado 
correligionario e intemera-
to republicano, em Rendu-
finho, Povoa de Lanhoso, 
foi ha dias atacada á bom-
ba por uns -si (ïarios, dos 
quaes alguns já estão pre-
sos. 
0 motivo d'este infame 

atentado baseia-se na ad-
ministração lionestissima 
e rigorosa que este nosso 
amigo está fazendo em S. 
Bento da Porta Aberta, de 

cuja direcção é prezidente 
o que os meliantes uno po-

dem levar a bens, pois ao 
que se afirma, os dinhei-
ros d'aqu-'la institui 5w e-

rain, até á altura do snr. 
Dr. Velozo de Almeida, 
tomar a sua gerencia, 
malbaratados oit desvia-
dos para servir interesses 
particulares. 
A ponto que, o rendi-

mento anual d'esta confra-
ria era inslgnificantissimo 

nos anos anteriorés, ao 
passo que n'estes dois til-
timos anos, o snr. Dr. Ve 
leso de Alineida, deposi-
tou já ria caixa Econornica 
perto de 50 contos, ao que 
nos informam. 

E' por tanto bens evi-
dente o motivo que deter-
minou a perpetração ' do 
tão in('arne atentado, e 
dei lá,nitidameiite,demons-
trado o caracter rios aiiti-
gos adininistradores da 
confraria referida. 

Protestando t a m b e in 
contra o acto violento pra-
ticado por taes bandidos 
que puzeram n'urn sobre-
salto pessoais indefezas e 
inocentes,apresentamos ao 
nosso arraigo snr• Dr. Ve-
loso d'Alnieida, liouiern de 
bem, caracter impoluto e 
bondoso coração ,assim co-
mo a sua querida. faniilia, 
os reais intimos e sinceros 
cumprimentos, por terem 
escapado do infame aten-
tado. 

congresso #Pronincifil 
do 1itinbo 

Pam a i'ealisação (este 
congresso (> st.ão •j;( nomea-
dos as coitinli,,õés que lho -

bão-do iu)pritllir urna fei-
ção icotitu,telamente prati-
ca. 
Do forma que, na praxi-

ma prin,avAni, a reunião 
d'esta assonibleia regional 
sei-à um tacto incontesta-
vel, quê acarretará o apoio 
incondicional de todas as 
pemsoas que se (iodieam ao 
estuda tios assuntos iegio-
na listas. 
Ficaram .iRR iiii conntitui-

das as 8eg uintÉs com is800s: 

De honra--Presidentes honnrarios 
os srs. governadores civis do Braga 
e Viana do Castelo, o arcebispo pri-
niaz; vice-presidentes d'hoiara presi-
dentes das Juntas Geraes, das Gama-
ras Municipaes, Associaçõps Goiner-

ciaes e Iudustriaes P Sindicatr,s Agri-
colaS dos dois distrito.3. 

Comissão .orgaú,,adora — Repre-
Cet3tar,re da Junta Geral da Braga, 

o o 



presidente da C. Execuliva da Cama. 
m (lo B•ag2., vereadores Per(;ira Vei-
ga. Ais ?n: i - :Marinho, Alberim Gui-

r)arães, e Teixeira de Aranjo), presi-
dentes da Associas,ão Comercial, da 
.Delegarão da Sociedade de Propa-
ganda de Portn:;al, do Sindicato 
Agricola, dos 5i0(iiCatof operarias, 
director do Museu e director, do « Dia-
-rio do Minho». 

Comissão Executiva--•Antonio Ro-

drigues Pereira V?igai, pala Camara 
de Braga; dr. 7ustino d'Amonin, pe-
la Junta Geral; Adolfo de Azevedo, 

pela Associaçaio Comercial, teuente-

coronel Lopes Gonçalves, p(•la D. da 
S. de Propaganda de Portugal; Con-
de de kzevedo, peir-s Sindicatos A-
gricolas; dr. Alberto Feio, director 
do Museu e Alvaro Pipa, secretario 
geral do Congresso. 

0 

Iïolegio D. lzaura Lopes 

-N'este esta;belecitno rito de 
ensinr) pa)iticularr, onde se 
Vecebern ailunos internos, ex-
U31.nos, e flue tão bõas pro-
vas tem dado do metodreo 

-onsino ahi ministrado ás 
,,re,tinças, abram ais aulas 
do proxiino ano 1Hctivo, mui 

brevemente, sendo pnr isso 
de esperar u mar conoorr•eri-
,cia ainda, muito manior yue a 
(lo akno findo. 

K' •áYolos resultados escolares 
ultima monte obtidos e poli 
esr)rerada oducaç to moral 
;tdnta(fl. n'este c(,legio, me-
rece bem que o indiquernos 
às pesso,ks que desejem odu. 
<;ar os seus filho•,c(rrn at cer-
tesa de •lh'os tr,r • atrein com 
vivo carrinho rodeando-Os 
de todos as ains+bilidades 
pOssiveis o com 
as suats edades. 
Alem de habilitar os alu-

nos paira o exarne de admis-
sa•a ac) Liceti) insbrue-os tarm-
bem erri pintura, bo,•do, de-
tenho, pirogravura, labóres, 
musica, trabalhos era vidro 
e a esta nrio, ele, etc. 

Por aqui se pode obser-
Vatl', a despeito da)s proVAS 

orat(cw% e (tos bons rezultá -

dos até hoje obtidos, as enor-
ines vatntagons paira ati tro-
a nçai5 em freq•aentatratn este 
co!eniu. 

Tatrnbem, ri9Ste colegio,`i0 

1reoebom pensionistas que 
t'rogtte'ntom a Escola Prima-
ria Super•iol, ou outros estat-
•helecimentos (lei ensino, fa-
rendu, isso, preços mui-
',to rasc)atveis. 

.Apresentação 

Amanhã, soxta leira, de. 
varo apresonLw-se no Quar-
te.+l de infatfitariA 
vila, ,is pr,tç:zs desertora~ 
•jue foi,Un liceuceada s por 
-30 dias. 

Queda. 

(saiu dura eavaz;o em que 
•i`nruntatdu um rilnpregatuo 

.4 ais •P•, 1 (innR%11VQy c) éX-

mos, partindo uma perna, 
pelo que recolliett ao Hospi-
tal desta, vila., sendo satisfa-
torio o seu estado. 

Larapios 

No Porto, foram presos 
Albino Vieira e Eugonia W)-
Na, deste concelho, que ha 
tompos praticaram um rou-
be, de 17500 e objectos d'ou-
ro de grande valor. 

Casamento 

Em Lisboa realisou-so o 
casamento do nosso conter-
raneo 5r. Manoet d'Ai•aujo 
C )utinho lunior, filho-.' do sr. 
Manoel d'Arauj ) Coutinho, 
importante comerciante da 
nossas praça, corn a sr.` D. 
Sára do,; Santos Figueir•e)jo, 
filhar do sr. Josè de Figuei-
redo, negociante e grande 
pr•opr•ietario naquela cidade. 
A cerinionia religiosa foi 

feitat coro grande pompa na 
egreja de S. Jalião, estando 
o templo ricamente decora-
do, e senrlo enormo a con-
correnci,a de convidados. 
Os nnivo;•, a quero dese-

jazrno ais maiores venturas, 
seuiratm para Cintrat, onde 
fa.>r.atn p:.tssa r a Iria de rnel. 

Roubo frustrado 

Os Iara pios, que andam 
dosenfreados, teiwiram rou-
bar a tamanemía do sr. Do. 
rningos Luiz da Cunha, fu-
gindo ao sentirem -se desco-
bertos pelo dono do estabe-
lecimento que, infelizmente, 
não acudiu a. tempo de ca-
pturar alguns dos moltan. 
tos. 

Falecimentos 

à:esta vila.t, frdeceu e sr.s 
D. Ana Azevedo viu 
va, proprietaria do antigo 
c;afÓ ~latos, que actualmente 
residia coro sua nora no 
IlestNoranta da Bagooira. 
—No 1lospital destat vila, 

o cocheiro Fnmeisco B,, Lis-
t,,\, natural de Terroso, Po-

—l;rn Abade do Noiva, o 
sr. José Francisco de Car-
valho. 

--Ety) Vila Cova, a snr.a 
Emiliai Luirai do Vale. 
--Em Vila Seca, o sr. Jo-

sé da Silva C.er queira, 
—Em Faria, o sr. Manoel 

Josè Alves. 
—Em Carapeços, a snr.' 

Matriana Pombo. 
--Em Vila Freseainha S. 

Martinlio,n si.. João Nlartins. 
-Ern Tamel Santa Leo. 

cadia, a sr.- Aurora da Cu-
nha Barbosa. 
—Em Midões, a sr.a Ma-

ria Rosa Oliveira. 
--E,íi Maeieirat, a st7r.g 

Ana Lopes da Costa. 
Em Carvalhal, a sr.a Joa.-

quina Ferreira. 
—Ern Alheira, a sr:° Ber-

nardina Machado.-
-Em Fragoso, o sr. José 

Antonio da Cunhai. 
---Em Perelhatl, a sr.a E-

milia Rosai do VúJe. 
—Em Gilmonde, a snr." 

Clementina Rosa de Míran-
da. 

Pela Instrução 

Nas escolas movei(; das 
fregue7ias, de Chorente e Ta., 
mel Santa Leooadin, deste 
concelho, foram colocadas, 
por ordem do Ministario da 
Instrução, respectívamente, 
as professoras oficiaes sr .as 

D. Maria Amelia Dias Aze-
vedo o D. Ricairdina Rosa 
dos Santos, a quem apre-
sentamos os nossos para-
béns. 

Agencia 

0 snr. Antonio Veloso, 
empregando superior da casa 
C brão & Torres, abre rxiiii-
to brevemente uma Agencia 
de Passagens e Passapor. 
tos, nesta vila. 

Missa 

Pelo restabelecimento do 
sr, Custodio -Bravo da Cos-
ta, que ultimamente esteve 
muito doente, foi regada uma 
no templo do Bom Jesus da 
Cruz. 

Foot halí 

No passado (loiii.itlg,o con-
forine ostava anunciado, 
r(arliion-5e, pelas 5 horas 

uln (10saifio de foot 
bali, entro a "Unirto Foot-
Batll Ba)rcelenso„ e o "Tri-
u.iJo Sport Clnb,,. 

Foi enorme aa concorren-
ciax ao foastivail sportivo po-
1 ) extraordinario 
quo ostes divertimentos os-
t,`4.o •.(> `.)& r,( 1') .'; fJ rrOsa3tr v elo, 

Revista de saude 

No passado Babado esti:- 
verali), nesta vila, em misá 
sã,o oficial de revista de sa-
ude ás praças '(Ia seção da 
Guarda Naoional Republi-
cana, os si-s- dr. Alberto 
Cruz e dr. Antonio Mondon-
ça, dbputado dernoeratic;o 
por Aveiro., médicos da 
Companhia da inesma cor-, 
poração,com séde em Braga: 
Todos os soldados se a-

prosentaram em forma-ttira 
e depois de, minuciosamen-
te, examinados, não . g10 re- 
gistou o mais insignifican-
te caso de doença,. 

Prisões na fronteira 

Cone o fim de ,seguirem 
para a França, foráni pre 
sos em Valençr, pela poli-
cia de emigração, por se 
não fazerem acornpauhar 
de documentos legaes,' os 
operarios José da Si1va,Pe-
reira, Severino Gonçalves 
d,,t Silva e Narcizo Lopes, 
d'este concelho, que foram 
•entregues a juizo. 

Nascimento 

A esposa do snr. Dr. Joa-
quim Paes de Vilas Was 
deu â luz uma criança do 
sexo feminino, 

Licença ilimitada 

A' snr.a D. Ignez Lau ta 
d'Azevedo Nunes Pereira, 
professora efectiva das Es-
cola Moveis, foi concedida, 
licença ilimitada. 

Aposentação 

0 Consellio de Adriiinis• 
tração dos Caminhos de 
Ferro Minho e Douro, con-
cedeu a aposentação ao sr, 
Manoel José Ferreira que 
durante muitos anos foi 
chofe do apiadeiro da fre-
guezi,,t du Silva, d'este con-
cellio. 

Farmacia de serviço 
No proximo domingo ewztá de ser-

viço permanente a farmaeia Ra-
mos. 

ANUNCIO 

Á ,E Z#fJ u_ SÁV/ 

Desde Barcelinhos á Es-
taçào do Caminho de Fer-
ro perdeu-se uma pulseira 
e urna medalha cie ouro, 
pertencente a Jayrne Real, 
pedindo-se á pessoa que 
encontrasse esses objectos, 
a fineza de os entrevar, 
quê reepherá al,rYara.s. 
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'UN E R A I---•I0S E DE P0S 1T0 DE C`E RA 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz.-4Armaçao completas cora ta-
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para crrtz•••.srltzc-r orrau•netzta s••es. 

Grande deposito de coróos funeravias, bouqueis, patinas, f>tc. Urnas de ino.,ino em todos os esiylos. 
Chumbo cm pasta. Variedade em vestidos para an.3os, ele. 

a 

-- DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 -- BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se (às tra-
balhos mais perfeitos, no re.nero e a preços sem cempetencia. 

C.oin e5peeialìdade a execução nos trab,rlhos de. sapataria 
õ duma rigorosa perfeição, segurança e b,aratez•a. 

Visitem pois este estabelecimento ,que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DF L'AS'PO 
ni. 

M.ANOEL GOME8 LA SILVA 
25—RIJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

RcE14OS 
.Neste moderno esta bélecimento servem-se os f re-

guezes cora o mais esmérarlo servi•o de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque náo tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

ME __zGE:jA_RI_k DIAS 

A Pv' 1"0 

--- I)E - 1- 

IO DIAS 60•_ lll'.S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

'COMPLETO SORTIDO 

Chá e• cAfas. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos fines c3 de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alinienticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- DE --

CGLliS9'I\') IMEffi3O OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incomestavelrilente, n'esta pxdm-ia onde se encontra à 
venda o pão mais bem' fabricado e em condiçCaes de rigorosa 
higiéne. ' , 

Fabrico esmerado em fariraliéis purps e devidu~i nte an : usadas. 

TELHA W0 ffinRSE1H A > A E TIJOLO 
vP, N'.D Li` A 

Ufabrica, Cerainica de. Bareelos a 
—DEI- -

Ramos •, C.`, Limitada 

41 

--ailliar(-os & Giu(alho 

LARGO DA PORTA NOVA 

Gra nde sorfido eni lan ificios 

Tecidos de 1á e algodão 

CASA DE PASTO 
— Dl1 

R. Visconde S. Jamuario, eia frente 
ao Quartel e llepattições publicas 

Serviço esurerado e a preços rnodicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DIr-- MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bern montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana,1 tu-
bagem para canalizações e divcr.;os outros artigos. Não efectuem as suas 
cumpras, sem confrontar os preços (festa casa. 

Para tratar em l3arcctos: 
Manoel Afonso Noriz Perèir.a 

Gontinuamos a insistir que ha r;ra.nde vantagem pa-
ra os setlhores proprietlarios de pinheíraos, em venderem 
os por meio de leil€an, roservando-so o direitoda 
não os Oritl'e <ll'9rn sP, o Ultal-nn lanço lhes, não convier. 

E' esta a lrlelhor fórimi do tirarem um bom resultado 
de sola, venal« . Suipre dite tenham de pôrpinheiros áven-
.da rogainos ros avisun. 

.Precian,tilos de compradores activos, por conta-
da casa ou por conta propria, com bw-t prta,ticrt de louvar 
pirlheiraes, podendo fucilit,ar-lhes bnas cnndir;õeg. 

—Todo o novo fornecedor de m,arlotra para esta ca-
sca, reconhecera em pouco tempo ,►s bocas condições,' de 
tabalho que lhe facilitsalros. 

B:1rcelu5, 10 de i1'larçode 199-0. 

J. SALOItT Y (3.` EN LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
C m prro m-se madeiras de jôrrro e vitéia. Para 

tratar todas as giiirrtas-feiras com SALOKT 
C. en Liq.--Fabrica de Serração Barcclos 


